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Apesar da quarentena,
vândalos continuam
depredando patrimônio

A pesar de quatro me-
ses cumprindo isola-
mento social, a ca-
pital baiana não fi-
cou livre do ataque
de vândalos e depre-

PREJUÍZOS
Gastos na reposição de peças de equipamentos oneram os cofres públicos

dadores. Somente em recu-
peração de passarelas, es-
tão previstos gastos  men-
sais de  R$ 25 mil, que se-
rão usados para recuperar
equipamentos públicos van-
dalizados com quebras e pi-
chações, a exemplo de pra-
ças, academias de saúde,
espaços de lazer e monu-
mentos. Já quando se trata
de iluminação pública foram
gastos mais de R$ 280.
000,00 apenas com reposi-
ção de cabos e equipamen-
tos. Também foram investi-
dos R$71.990,00 para recu-
perar semáforos vandaliza-
dos e para trocar placas e R$
7. 623,49 , pela Prefeitura de
Salvador.

De acordo com a Com-
panhia de Desenvolvimento
Urbano de Salvador (Desal),
as vistorias no período de pan-
demia continuaram. Mesmo
com a diminuição de pesso-
as nos espaços de lazer, aca-
demias de saúde e passare-
las. Neste ano, o valor esti-
mado em gastos mensais é
de R$ 25 mil, para recuperar
equipamentos públicos van-
dalizados com quebras e pi-
chação, a exemplo de pra-
ças, academias de saúde,
espaços de lazer e monu-
mentos. Isso representa pre-
juízo para toda a cidade, tan-
to do ponto de vista financei-

ro quanto histórico e cultural.
A Desal presenciou mais

uma vez espaços públicos
vandalizados pela falta de
conscientização da popula-
ção. A Praça Lord  Cochra-
ne, teve o monumento ao
navegador vandalizado, pe-
ças foram quebradas e exis-
tem pichações em toda área. 
Totens informativos coloca-
dos pela Desal também es-
tão completamente picha-
dos, não sobrou nem os es-
paços infantis ou até mesmo
as academias de saúde, que
de tão vandalizadas, foram
retiradas e levadas para a
fábrica da Desal para passar
por recuperação.

“É um absurdo ver este
tipo de situação, as pesso-
as passando por dificuldades
com a pandemia, a prefeitu-
ra trabalhando arduamente
para conter o avanço do ví-
rus, o prefeito buscando à
todo momento salvar vidas,
ajudar com alimentação e
serviços essenciais, e nos
deparamos com uma triste-
za como esta”, diz Marcilio
Bastos, presidente da Desal.

Na praça de Cosme de
Farias, alguns dos equipa-
mentos chegaram a ser ar-
rancados pelos vândalos.
Além da academia, todo o
parque infantil sofreu danos,
brinquedos, alambrados, cer-
ca de proteção feita em ma-
teriais em eucalipto, escor-
regadeiras, balanço, paisa-
gismo e toda comunicação
visual.

“É perceptível o impacto
que esse tipo de ação ofere-
ce a população, a depreda-
ção custa para o município

assim como para a comuni-
dade”, relata, Marcílio
Bastos. Os danos alcança-
ram também a parte história
e cultural do local, o busto
de Cosme de Farias foi pi-
chado e  a retirada imediata
da pichação foi executada, “é
uma falta de respeito com a
cidade e o cidadão, além de
gastarmos dinheiro público
que poderia ser feito outras
melhorias, não foi respeita-
do nem o período de pande-
mia que passamos e a vida
das pessoas que ali moram.
Uma das soluções para esse
tipo de situação é a educa-
ção, existem conversas, di-
álogos e um contato cons-
tante com a comunidade, fa-
zemos abordagens com en-
sinos reflexivos, ou seja, ten-
tamos resolver a questão a
partir do entendimento dos
problemas sociais e dos con-
flitos existentes na socieda-
de”, acrescenta Bastos.

O último levantamento,
que começou em Janeiro e
prossegue até o momento
foram vistoriadas mais de
100 praças e todas estavam
vandalizadas. Bastos finaliza
dizendo, “ sempre coloca-
mos comunicação visual
com todos estes temas, para
um melhor entendimento. O
cidadão tem direito mais,
também tem deveres. E um
desses deveres é preservar
os espaços públicos.”

 Com duas semanas de
inaugurado, o conjunto habi-
tacional Vila Barro Branco,
situado no Alto do Peru, so-
freu atos de vandalismo. As
redes das traves da quadra
esportiva foram rasgadas e
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Pouco mais de seis me-
ses após o primeiro caso do
novo coronavírus ser registra-
do na Bahia, apenas dois
dos 417 municípios do esta-
do ainda estão livres da do-
ença. Conforme levantamen-
to, baseado nos dados a Se-
cretaria da Saúde do Esta-
do da Bahia (Sesab), Salva-
dor é a cidades que lidera o
número de caso da doença,
contendo uma proporção,
30,06% do total. 

Já os outros municípios
com os maiores coeficientes
de incidência por 100.000
habitantes foram: Ibirataia
com 5.727,53, Almadina com
5.655,20, Itabuna com
4.880,34, Dário Meira com
4.845,94 e Salinas da Mar-
garida com 4.685,01.   

De acordo com o órgão,
nas últimas 24 horas, foram

Só duas cidades baianas estão livres do vírus
registrados 665 casos de Co-
vid-19 com taxa de crescimen-
to de 0,3% e 1.230 curados
com taxa de crescimento de
0,5%. Dos 256.727 casos
confirmados desde o início da
pandemia, 240.697 já são
considerados curados e
10.633 encontram-se ativos.  

Ainda segundo a pasta,
até ontem (31), o coeficiente
de incidência foi de 1.726,12/
100.000 habitantes. Quanto
ao sexo dos casos confirma-
dos, 53,62% foram do sexo
feminino, 46,03% foram do
sexo masculino e 0,35%
sem informação.  

Em relação ao quesito
raça e cor, 138.124 (53,80%)
são de cor parda, seguidos
por amarela 45.179 (17,60%),
branca 29.586 (11,52%), pre-
ta 24.429 (9,52%), indígena
1.023 (0,40%). Já os ignora-
dos e sem informação foram
de 18.386 (7,16%).  

A faixa etária mais aco-

alguns equipamentos da
área de lazer foram danifica-
dos.

Tratando-se de Ilumina-
ção Pública, foram vandali-
zadas Passarelas, Fontes
Luminosas, viadutos e pra-
ças, Esse ano foram regis-
tradas tivemos mais de 100
ocorrências só nesses equi-
pamentos. Houve aumento
no número de ocorrências
com essas características,
em relação ao ano passado
durante o mesmo período
(Jan - julho). Foram  conta-
bilizadas em torno de 1 ocor-
rência por dia, já no ano de
2020 estão sendo contabili-
zadas diariamente até 5
ocorrências. De Janeiro a
julho já somam-se mais de
350 ocorrências.

Somente esse ano, já
foram gastos mais de R$
280.000,00 apenas com re-
posição de cabos e equipa-
mentos furtados e vandaliza-
dos. Foram detidos oito in-
divíduos em flagrante furtan-
do e vandalizando circuito
de Iluminação Pública. Dois
na região da Paralela, um no

Campo Grande, três na Ave-
nida ACM e dois na Boca do
Rio.

Segundo o diretor de Ilu-
minação Pública, Júnior Ma-
galhães, a prática tem sido
crescente em algumas regi-
ões de Salvador. “É um cri-
me contra a cidade. Vanda-
lismo contra o nosso patri-
mônio é atentar contra a co-
letividade. É proibido furtar
material ou danificar material
público. Temos trabalhado
muito para coibir, mas pedi-
mos à população que denun-
cie”.

A Transalvador informa,
que em 2020, oito semáforos
e 49 placas foram vandaliza-
dos, o que representa uma
diminuição, em relação ao
ano passado, quando 17 se-
máforos e 88 placas vandali-
zadas. Em 2019 a Transal-
vador gastou R$100.660,00 e
em 2020 R$71.990,00 para
recuperar semáforos vanda-
lizados. Para trocar placas
foram gastos R$ 13.032,76
em 2019 e R$ 7.623,49 em
2020.

Segundo o superinten-

dente da Transalvador, Fabri-
zzio Muller, “nós buscamos
medidas que dificultem a
ação de vândalos, mas eles
usam de artifícios para pre-
judicar a rotina da população.
Este tipo de crime coloca em
risco a segurança de condu-
tores e principalmente de
pedestres que circulam pelo
local, podendo causar um
acidente grave. É triste ver
que investimos tanto em
melhorias e muitos acabam
sendo prejudicados pela ação
irresponsável de poucos.”

A Guarda Civil Municipal
constatou um caso de de-
predação de  patrimônio e
uma pichação uma, em
2020, porém os autores não
foram localizados, “ no perí-
odo da pandemia e a baixa
circulação em alguns pontos
da cidade, visto que temos
praças e parques fechados,
podem ter colaborado para
redução dos registros dos
casos de  vandalismo, con-
tabilizados pelo órgão”, afir-
mou o Inspetor Geral da
Guarda Civil Municipal, Mar-
celo Silva.
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metida foi a de 30 a 39 anos,
representando 24,85% do to-
tal. O coeficiente de incidên-
cia por 100.000 de habitan-
tes foi maior na faixa etária
de 40 a 49 anos (2.920,24/
100.000 habitantes), indican-
do que o risco de adoecer foi
maior nesta faixa etária, se-
guida da faixa de 30 a 39
anos (2.780,59/100.000 habi-
tantes). 

O número total de óbitos
por Covid-19 desde o início da
pandemia é de 5.397, repre-
sentando uma letalidade de
2,10%. Dentre os óbitos,
55,92% ocorreram no sexo
masculino e 44,08% no sexo
feminino. Em relação ao que-
sito raça e cor, 52,23% cor-
responderam a parda, segui-
dos por branca com 16,06%,
preta com 15,51%, amarela
com 0,82%, indígena com
0,11% e não há informação
em 15,27% dos óbitos. O per-
centual de casos com co-
morbidade foi de 75,54%,

com maior percentual de do-
enças cardíacas e crônicas
(76,65%). 

O órgão ressalta que
cada município tem respon-
sabilidade e autonomia de
utilizar uma metodologia co-
erente e baseada nos proto-
colos ministeriais e portari-
as estaduais, considerando
a dinâmica dos dados e ve-
racidade das informações. 

“É importante que após
a investigação epidemiológi-
ca do caso confirmado, se
for constatado que o pacien-
te não é residente do muni-
cípio, será necessário reali-
zar alteração no sistema e
encaminhar um ofício para a
Vigilância Epidemiológica do
Estado informando a resi-
dência atual. Caso não seja
realizada a alteração no sis-
tema oficial e enviado o ofí-
cio, a notificação não será
atualizada e permanecerá
no município de residência
informado inicialmente”. 

Em mais de cinco me-
ses, muitos bares e restau-
rantes ficaram de portas
fechadas gerando impacto
para a vida de todos da es-
cala produtiva. Pensando
nestes casos, o Grupo
Petrópolis anuncia o pro-
grama “#GPcomVc que vai
investir R$ 40 milhões de
reais na retomada do se-
tor, beneficiando bares,
restaurantes, botequins e

Investimento de R$ 40 mi vai
reforçar segurança nos bares

outros estabelecimentos.
Reconhecendo proble-

mas como baixo fluxo de
caixa para a retomada,
endividamento com forne-
cedores e dificuldades em
obter linhas de créditos,
além do alto custo para
adequar os estabeleci-
mentos às novas regras;
o programa vai oferecer
suporte para esses par-
ceiros.

BERNARDO REGO
ESTAGIÁRIO

Acidentes de trânsito caíram
54% em Salvador na pandemia

Em meio à pandemia
provocada pelo novo
coronavírus, a Superinten-
dência de Trânsito do
Salvador (Transalvador),
registrou uma queda de
54% no número de pesso-
as feridas em acidentes
ocorridos em Salvador. Em
relação ao número de
óbitos a redução foi de
cerca de 1%.

De janeiro a junho de
2020, foram registrados
1.121 acidentes, com 64
óbitos e 1.238 feridos. No
mesmo período de 2019
foram contabilizados 2.056
acidentes, que resultaram
em 64 mortes e 2.376
feridos. Em relação ao
fluxo de veículos, houve
uma diminuição de cerca
de 40%.

De acordo com a
Transalvador, a grande
parte das ocorrências
acontecem em virtude de
erros humanos. “Aciden-
tes, em sua maioria, são
causados por falha huma-
na, especialmente em
decorrência de imprudênci-
as, como excesso de
velocidade, avanço de
sinal e consumo de
bebidas alcoólicas. A
Transalvador não faz o
levantamento das causas
dos acidentes, porém, de
forma geral, estas estão
entre as principais cau-
sas”, destacou o órgão.

Júlia Brito que é
moradora do bairro de
Stella Maris, relatou que
vivenciou uma ocorrência
de trânsito em virtude de
uma imprudência, quando
uma mulher realizou uma
ultrapassagem indevida. “A
ocorrência foi em um
sábado às 11h quando eu
estava indo para a acade-
mia. Percebi que o estaci-
onamento da academia já
estava cheio e então fui
parar em uma gráfica que
fica localizada do mesmo
lado. Eu acionei a seta
para a direita, mas a
condutora não me viu e
bateu na roda traseira no

momento em que realizou
a ultrapassagem irregular”,
contou Júlia Brito.

Ainda segundo a
Transalvador, o perfil das
vítimas que perderam a
vida em acidentes, no
primeiro semestre de
2019, 58 pessoas eram do
sexo masculino e apenas
nove pertenciam ao sexo
feminino. Já no mesmo
período de 2020 as vítimas
fatais do sexo masculino
eram 53 e 11 do sexo
oposto.

Ainda de acordo com
informações da autarquia,
durante o primeiro semes-
tre de 2019 foram
registrados 1.197 aciden-
tes com automóveis,
dentre os quais 25 foram
fatais, e no mesmo perío-
do de 2020 foram 671
acidentes dos quais 25
foram fatais.

Em relação às ocor-
rências com motos, no
primeiro semestre de 2019
foram registrados 1.292
acidentes dentre eles 33
foram fatais, e levando-se
em consideração o mes-
mo período de 2020 foram
registrados 743 acidentes
sendo 30 fatais. Tais
dados implica em uma
queda de cerca de 57% no
número total de ocorrênci-
as.

Segundo a
Transalvador, há projetos e
ações que têm por objetivo
conscientizar os usuários
em relação à educação no
trânsito. “São
realizadas ações de
educação e
conscientização com
diversos segmentos da
sociedade, desde jovens e
crianças até abordagens
educativas. Porém, este
tipo de ação está
suspensa em razão da
pandemia. O órgão tam-
bém realiza ações de
fiscalização em pontos
estratégicos da cidade
para coibir irregularidades
dos condutores, além de
contar com 183 radares e
fotossensores, que fazem
a fiscalização eletrônica
na cidade.”

O cacique Raoni
Metuktire, de 89 anos, líder
da etnia kayapó, foi interna-
do nesta segunda-feira em
um hospital de Sinop, no
Mato Grosso, com Covid-19
e sintomas de pneumonia.

De acordo com nota do

Instituto Raoni, o estado de
saúde do cacique, uma das
principais lideranças indí-
genas brasileiras, é bom e
ele está sem febre, respi-
rando normalmente e sem
ajuda de oxigênio. “O moti-
vo (da internação) foi a

Cacique Raoni é internado com Covid no Mato Grosso
constatação de alterações
na taxa de leucócitos no
sangue e sintomas de pneu-
monia. Exames específicos
realizados —tomografia
computadorizada e
sorologia— confirmaram
Covid-19”, informou o insti-

tuto. “Caso seu quadro per-
maneça estável, o cacique
Raoni terá alta em breve.
Sua idade inspira cuidados
e o cacique Raoni seguirá
com assistência médica
até ficar completamente re-
cuperado”, acrescentou.


